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Brasília, exemplo de luta política
População se mobiliza e participa ativamente das manifestações e campanhas contra os abusos do poder

Caras-pintadas demonstram força
Os estudantes que, em 1992, 

marcaram presença nas manifesta
ções pelo impeachment do então 
presidente Collor, com as caras 
pintadas de batom e tinta guache, 
trouxeram uma nova força ao movi
mento estudantil. “ Durante o pro
cesso de impeachment, houve em 
Brasília, como em outras capitais 
brasileiras, mobilizações gigantes
cas de estudantes que tiveram conti
nuidade depois” , diz Ednete Bezer
ra, que faz parte da diretoria da 
UNE e está respondendo pela enti
dade em nível regional.

Entre as mobilizações ocorri
das após o afastamento de Collor, 
Ednete Bezerra lembra greve geral 
dos estudantes do dia 4 de maio de 
1993, contra o aumento das mensa
lidades escolares. “ Nesse dia quase 
todas as escolas do DF pararam” ,

diz. Ela ressalta que as lutas estu
dantis em Brasília não “ ficam a de
ver às de outras capitais do País” , 
como foi comprovado também du
rante o processo de impeachment.

Os cara-pintadas surgiram com 
mais força em agosto de 1992, 
quando o presidente Collor convo
cou a população para ir às ruas, no 
dia 16, vestindo verde e amarelo. 
No entanto, o que se viu nesse dia 
foram pessoas com o negro do luto 
concentradas em pontos estratégi
cos das grandes cidades do País. 
Em Brasília uma carreata de 15 mil 
automóveis tomou a Esplanada dos 
Ministérios.

Aos poucos a população tomou 
as cores da bandeira para si e várias 
outras manifestações foram organi
zadas. No dia em que os membros 
da CPI do PC votaram o relatório
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Os brasilienses não perdem 
em nível de consciência política e 
poder de reivindicação para os 
moradores das outras capitais bra
sileiras. A opinião é defendida por 
lideranças sindicais, estudantis e 
pessoas da cidade que tiveram 
uma participação ativa no movi
mento estudantil das décadas de 
60 e 70. Eles citam, por exemplo, 
as reações à ditadura militar dos 
estudantes da Universidade de 
Brasília (UnB) e, em dois outros 
momentos históricos, a presença 
da população nas ruas, em gran
des manifestações, pela campanha 
das Diretas-já e para exigir o im
peachment do presidente Collor.

“ Em nenhum momento a po
pulação brasiliense se mostrou 
apática. Pelo contrário, se mani
festa sempre de maneira conscien
te progressista” , ressalta Davi 
Emerich, um dos sete alunos ex
pulsos da UnB em 1976, entre tan
tos outros, por motivos políticos. 
Ele relembra as grandes passeatas 
e assembléia promovidas pelos es
tudantes nessa época e ressalta que 
elas tinham um caráter antiditadu- 
ra e pela liberdade. “ Era momen
to de grande repressão, com sindi
catos e imprensa controlados, e os 
estudantes representavam o único 
segmento social que se expressava 
politicamente” , recorda.

Resistência — Entre os estudan
tes expulsos da universidade em 
1976, também estava Walter Peni-

nha, hoje membro da diretoria do 
Sindicato dos Professores do Dis
trito Federal. Ele chegou a ser 
preso e torturado em São Paulo. 
Peninha ressalta que os estudantes 
de Brasília tiveram um relevante 
papel na luta pelo fim da ditadura 
militar e que de lá para cá outros 
segmentos, como o sindical, vêm 
amadurecendo e hoje a população 
tem um grande poder de reivindi
cação. “ Não lenho notícia de ne
nhuma ação nacional de que Brasí
lia não tenha participado no mes
mo nível que outras capitais” , 
diz. Ele ressalta, ainda, que os 
melhores salários de professores e 
médicos, “ embora ainda não se
jam satisfatórios” , são os do Dis
trito Federal, “ comprovando a 
nossa capacidade de luta” .

“ Durante a ditadura, a UnB 
era uma caixa de ressonância, pois 
o que se fazia ali tinha repercussão 
no País inteiro” , diz Maria José 
da Conceição, a Maninha, presi
dente do Sindicato dos Médicos do 
DF. Ela foi contemporânea na 
universidade do ex-líder do movi
mento estudantil dos anos 60 na 
UnB, Honestino Guimarães. Ele 
foi presidente da União Nacional 
dos Estudantes (UNE) e desapare
ceu após ser preso, em outubro de 
1973. “ A UnB foi invadida pela 
polícia em 64 e 77 porque era um 
centro formador de opinião e de lá 
para cá Brasília tem se firmado 
como uma cidade de pensamento 
crítico” , diz Maninha. Ela ressal
ta que o DF tem um movimento 
sindical forte e abriga grandes ma-

do senador Amir Lando, por exem
plo, cerca de 60 mil pessoas estive
ram em frente ao Congresso Nacio
nal para pressionar os parlamenta
res. A grande maioria era de estu
dantes que traziam nos restos pintu
ras com palavras de ordem como, 
por exemplo, fo ra Collor.

“ Os estudantes deram uma 
contribuição valiosíssima para que 
o impeachment acontecesse e os 
cara-pintadas de Brasília não deixa
ram a desejar em relação aos dos 
grandes centros como o do Rio e 
São Paulo” , reforça o presidente da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) — Seção DF, Esdras Dan
tas. Ele é um dos que compartilham 
da opinião de que no Distrito Fede
ral, a população tem um grande po
der de mobilização na luta pelos 
seus direitos.

nifestações populares que resul
tam em conquistas para toda a 
população.

Manifestações — Na opinião 
do deputado Augusto Carvalho 
(PPS/DF), que também participou 
do movimento estudantil na déca
da de 70 e foi presidente do Sindi
cato dos Bancários do DF no iní
cio dos anos 80, as manifestações 
populares de Brasília são das mais 
expressivas do País. “ Os brasi
lienses vêm marcando presença 
nas lutas em defesa dos interesses 
da sociedade” , afirma. Ele lem
bra, entre outras, a manifestação 
contra o Plano Cruzado II, em 
1986, que ficou conhecida como o 
Badernaço. “ Infelizmente houve 
muita violência, mas foi a primei
ra reação a esse plano que, entre 
outras coisas, acabou com o con
gelamento de preços dois dias 
após as eleições” , diz.

As manifestações realizadas 
na rampa do Congresso Nacional 
na época da campanha das 
Diretas-Já e pelo impeachment 
do presidente Collor, especial
mente nos dias de votações, tam
bém são citadas como grandes 
exemplos do poder de mobilização 
popular no DF. Mas são muitas as 
manifestações guardadas na me
mória dos brasilienses, como as 
que pediam a convocação da As
sembléia Nacional Constituinte, e, 
mais recentemente, aquelas pela 
punição dos corruptos do Orça
mento da União e as contrárias à 
revisão constitucional e ao Plano 
FHC. Diante do Congresso Nacional, os jovens conseguiram chamar a atenção com protestos humorados
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